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2. OBJETIVOS

2.1 - GERAL

2.2 - ESPECÍFICOS

	· Conhecer e analisar concepções de cultura e avaliação e suas inter-relações com o campo do currículo.

· Analisar o currículo em suas dimensões epistemológicas, históricas, didático-pedagógicas, política e cultural.

· Identificar as principais tendências do campo do currículo no Brasil.

· Compreender os desafios dos fenômenos educativos para o século XXI e suas interfaces com o campo do currículo.




3 - PROGRAMAÇÃO 

	3.1. Discriminação do Conteúdo
	

	1. O que quer um currículo?

2. Filosofia, educação, cultura e formação: uma introdução.

3. Teorias do currículo: o que é isso?

4. Nascem os “estudos sobre currículo”: as teorias tradicionais.

5. As teorias sobre o currículo: elaborações parciais para uma prática complexa.

6. Que objetivos educacionais a escola deve procurar alcançar  - Tyler – pp. 3-30

7. Aproximação ao conceito de currículo – pp. 13-32

8. O currículo como campo da política cultural – pp. 50-66.

9. Currículo na contemporaneidade – incertezas e desafios

10. O direito da infância a territórios públicos. Pp. 179-191.

11. A avaliação no currículo adaptado – pp. 80-

12. Avaliação escolar – desafios e perspectivas.


	


4- METODOLOGIA

5 - RECURSOS DIDÁTICOS

6. AVALIAÇÃO
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Currículo e avaliação na educação brasileira: pensamento curricular; currículo e suas dimensões epistemológica, histórica, didático-pedagógica, política e cultural; política do conhecimento oficial e currículo escolar, como política cultural; concepções teóricas do currículo e da avaliação, currículo disciplinar e possibilidades de superação da disciplina, debates contemporâneos no campo do currículo e da avaliação, desafios para o século XXI. 











Compreender as relações entre cultura, currículo e avaliação, considerando os determinantes histórico-político-sociais.
























































Serão desenvolvidos trabalhos de leitura e análise de textos, seminários, estudo dirigido, discussões e reflexões a partir de filmes relacionados às temáticas da disciplina. A disciplina de Gestão e organização do trabalho pedagógico será ministrada numa perspectiva de construção do conhecimento, apresentando conteúdos interdependentes numa sequência natural, promovendo a compreensão crítica e reflexiva do aluno. Considerando o aluno como um ser histórico-social, a metodologia partirá de seu conhecimento acumulado, da vivência sobre a realidade escolar, proporcionando o diálogo reflexivo entre os alunos e dos alunos com o professor e o conhecimento sistematizado. As aulas serão expositivas e dialogadas; discussão e trabalhos em grupo, utilizando artigos de jornal, textos de especialistas, com assuntos pertinentes aos projetos educativos; seminários e debates.





Textos científicos,vídeos , multimídia, quadro, giz.
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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM


O processo de avaliação será realizado considerando as modalidades de produção dos alunos e alguns critérios. Modalidade de produção: serão avaliados trabalhos  produzidos em sala de aula ou conforme prazo estabelecido (caso de provas, resumos, resenhas e outros); apresentação de seminários e participação efetiva nas discussões em sala de aula. Quanto aos critérios para avaliação observar-se-á a organização do pensamento, a coerência na fundamentação, a capacidade de argumentação, a  articulação dos temas com discussões atuais, a estrutura textual, a escrita e fala corretas e a criatividade na construção dos textos. As notas serão assim distribuídas: 1,0 ponto para elaboração de resumos dos textos e entrega dos mesmos no início da aula (6 no total)  (não serão aceitos resumos após o início dos debates, pois a feitura dos mesmos não poderá acontecer em aula e os mesmos têm o objetivo de alimentar os debates teóricos em aula)


                Segundo  SAVIANI (1987, p. 23), "a palavra reflexão vem do  verbo  latino  'reflectire' que significa 'voltar atrás'.   É, pois  um (re)pensar,  ou  seja, um pensamento  em segundo grau. (.. .)    Refletir   é  o  ato  de  retomar, reconsiderar  os dados   disponíveis, revisar, vasculhar numa   busca constante   de  significado.   É  examinar detidamente, prestar atenção, analisar com cuidado.  E é   isto o  filosofar'.Por isso, o objetivo dos instrumentos de avaliação é também desenvolver habilidades nos alunos, tais como criticidade, argumentação, clareza de idéias, expressão oral e escrita;  4,0 pontos para provas em sala de aula ; 1,0 ponto de duas coordenações de debates em aula, conforme textos previamente selecionados e inscrição prévia; 2 pontos em atividades de seminário e 2,0 pontos para produção de um vídeo de 20 a 25 minutos. O vídeo será produzido em grupo a ser definido em aula.  A presença mínima obrigatória do aluno em aula é de 75% da carga horária. 
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